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INTRODUÇÃO

O Cerrado é composto por diferentes fitofisionomias
que variam desde áreas abertas, onde predominam
as gramı́neas, a áreas florestais fechadas, onde a ve-
getação é predominantemente arbórea (Ribeiro & Wal-
ter, 1998). No Cerrado o fogo é um dos princi-
pais fatores influenciadores na distribuição das espécies
arbóreas. Este evento condiciona a presença de espécies
resistentes ao fogo em áreas onde este evento é frequente
e espécies senśıveis ao fogo nas formações florestais,
onde o fogo não é frequente (Lopes et al., , 2009). As-
sim, em áreas abertas que sustentam vegetação densa,
na ausência de fogo, podem ser colonizadas por espécies
florestais por meio da nucleação.
A nucleação é o processo no qual uma espécie modifica
o ambiente ao entorno, proporcionando condições ade-
quadas para estabelecimento de novas espécies (Reis et
al., , 2003). Uma árvore isolada na paisagem modifica
o microclima local, principalmente pela redução da en-
trada de luz, temperatura e aumento da umidade do
solo (Belsk et al., 1989).

OBJETIVOS

Neste trabalho foi proposta a caracterização da comu-
nidade de espécies florestais abaixo de núcleos de Bow-
dichia virgilioide presente em áreas abertas do Cerrado.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Estação Ecológica do Panga,
de propriedade da Universidade Federal de Uberlândia
desde 1985, localizada sob as coordenadas 19°09’20”
- 19°11’10” S e 48°23’20” 48°24’35” W, a 740 m de
altitude. Os núcleos foram localizados em uma ima-
gem fotográfica da área de estudo obtida em 1979 e,
posteriormente, em campo. Em cada núcleo foram
traçadas duas linhas perpendiculares na extensão da
copa, passando pelo fuste da árvore núcleo. Todos os
indiv́ıduos de espécies florestais abaixo da copa foram
quantificados, identificados ao ńıvel de espécie e medi-
dos quanto altura e diâmetro na base do solo. A área
da copa foi calculada para cada núcleo de acordo com
a equação proposta por Mueller - Dombois & Ellenberg
(1974). Os cálculos de densidade relativa, dominância
relativa, frequência relativa e ı́ndice de valor de im-
portância (IVI) foram realizados para todos os núcleos.
Foram calculadas as médias de altura e diâmetro para
cada espécie e essas medidas foram comparadas entre
as espécies.

RESULTADOS

Foram localizados seis núcleos de B. virgilioide. Fo-
ram encontrados 517 indiv́ıduos de 24 espécies dis-
tribúıdas em 14 famı́lias. As espécies mais impor-
tantes nos núcleos (maior VI) foram Styrax campo-
rum (16,29%), Ocotea corymbosa (12,06%), Tapirira
guianensis (11,97%), Copaifera langsdorffii (8,63%) e
Symplocos pubescens (6,62%). Estas espécies foram re-
gistradas em cerrado sentido restrito quando associa-
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dos a fragmentos florestais (Balduino et al., , 2005)
e em ambientes florestais com alto VI (Ivanauskas et
al., , 1999). C. langsdorffii (18,18%), T. guianensis
(11,61%), O. corymbosa (10,25%) e Cardiopetalum ca-
lophyllum (9,86%) representaram 50% da densidade to-
tal nos núcleos e são comuns em formações florestais
(Prado Junior et al., , 2010). As espécies mais fre-
quentes são: C. calophyllum, C. langsdorffii, Rudgea vi-
burnoides, S. pubescens e T. guianensis, frequentes em
todos os tipos de formações florestais (Van Den Berg &
Oiveira - Filho, 2000, Nogueira & Schiavini, 2003, Pe-
reira - Silva et al., , 2004). As espécies Ficus guarani-
tica, S. camporum, Sympolocos nitens, Xylopia aroma-
tica e Guettarda viburnoides apresentaram as maiores
alturas (4 - 2 m) e diâmetros (35 - 80 cm). Todas as
espécies encontradas possuem frutos dispersos por aves.
A presença destas espécies abaixo da copa de B. virgi-
lioides indica um processo de facilitação primária, pro-
movido por esta espécie, para recrutamento e estabe-
lecimento de espécies florestais, servindo como poleiro
para aves e gerando sombreamento para germinação das
espécies (Holl, 1999). As espécies mais altas e com
maior diâmetro conseguem germinar em um ńıvel mais
alto de luminosidade, por isso são recrutadas e se esta-
belecem primeiro na comunidade (Vale et al., , 2009).
Como entram na comunidade no estágio inicial da su-
cessão depois de estabelecidas, geram sombreamento
e melhores condições para espécies exigentes de som-
bra (C. langsdorffii). A ausência de fogo na área de
estudo parece favorecer o estabelecimento de espécies
florestais em áreas abertas do Cerrado, indicando uma
expansão do fragmento florestal, principalmente Cer-
radão, não apenas pela borda do fragmento, mas por
meio das árvores isoladas na paisagem (Schalawin &
Zahawi, 2008).

CONCLUSÃO

A espécie B. virgilioides atua como facilitadora para
estabelecimento de espécies florestais em áreas aber-
tas do Cerrado. Esta espécie facilita os processos de
dispersão de sementes, agindo como poleiro para aves,
germinação e estabelecimento da plântula, alterando o
ambiente f́ısico ao entorno. O fragmento florestal da
área de estudo está expandindo, não apenas pela borda
do fragmento, como também pelos núcleos representa-
dos por árvores isoladas no cerrado sentido restrito. (Os
autores agradecem à Fapemig pelo apoio financeiro.)
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